
Educação-. Pesquisa do Insper indica que Estados onde as primeiras séries do fundamental são mais bem avaliadas apresentam
instituições de ensino superior com maior qualidade. Para especialista, gasto mínimo por aluno e salário dos docentes devem crescer

Primeiros 4 anos do fundamental
ditam aproveitameqç!:l pg..superior
Mm'iate Matdelli

As quatro primeiras séries do
ensino fundamental são as
mais decisivas para que os es-
tudantes do ensino superior
demonstrem melhor aprovei-
tamento, impactando, assim,
o nível das faculdades de for-
ma positiva. Segundo pesqui-
sa do Insper (ex-lbmec-SP),
Estados onde o primeiro ciclo
tem os melhores índices de
avaliação apresentam institui-
ões de ensino superior com

maior qualidade.
Apesquisa mostra os níveis da

educação básica nos quais mais
esforços deveriam ser concentm-
dos pam que a eâciência das ins-
tituições de ensino seja melhora-
da. A ideia foi medir o impacto
queoensinobásico temnosupe-
rior,por região do País.

A Região Su] foi a que obteve o
melhor resultado - portanto, é a
que apresenta as instituições de
ensiüb mais eficientes na rela-
çãoentreodesempenhodoensi-
nobásicoeaqualidadedoensi-
no superior: 97,z% de aproveita-
mento. A Região Nordeste é a
pior, com 64,g%.

A Região Sudeste obteve
87,3%;a Centro-Oeste, 7S,3%; e a
Norte, 6S,6%. A pesquisa consi-
derou como premissa os alunos
terem cursado o ensino básico e
o superior no mesmo Estado.

Para chegar a essas conclu-
sões, os pesquisadores fizeram
cálculos estatísticos com dados
das 27 unidades federativas. Fo-
ram utilizados dados do Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) - que mede o
fluxo escolar e apresenta médias
de desempenho dos anos ini-
ciais e finais do ensino ftmda-
mental e do ensino médio - e um
produto representado pela mé-
dia do Índice-Geral de Cursos da
Instituição(IGG), o indicador
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tos do Centro de Estudos e Pes-

quisas em Educação, Cultura e
Ação Comunitária (Cenpec),

lembra que, além da valoriêaçâo
dos professores, as políticas pú-
blicas devem focar, principal-
mente, uma discussão do currí-

culo e da organização do tempo
na escola. "Nosso currículo é ex-

tenso demais, o professor não dá
conta. .Além disso, precisamos
rever a duração das aulas.

Para o coordenador-geral da
Campanha Nacional pelo Direi-
to à Educação, Daniel Cara, a pes-
quisa do Insper mostra que, em
Estados onde há políticas pró-
prias para o ensino médio, a in-
fluência desta fase na qualidade
do ensino superior é maior
'Hém disso, o estudo reafirma

que, quanto antes a criança in-
gressar na escola, maior o impac-
to disso no ensino superior

O coordenadorpara o setorde
Educação daUnesco, PaoloFon
tani, concorda e vai além: para
ele, o Brasil deve investir nos pri-
meiros anos da educação infan-
til "E ali que se eliminam as dife-
renças sociocultwais e económi-

cas.Quem fm uma boa educação
infantil está pronto para apren-
der melhor", aârma. "A pré-esco-
la top tem bons professores, for-
mados em boas instituições. O
ensino superior tem umã grande
contribuiçãoadaràeducaçãobá-
fICa."/ COLA BOROU CLARISSA TH OM É
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Base. Sala de ensino fundamental em São Pauto: investimento na educação básica é menor nas

eAtenção
DANBL CARA
COORDENADOR-GERALDA

CAMPANHANACIONALPELO

DIREnOÀ EDUCAÇÃO

'Quanto mais rápido e de fomla
mais cuidadosa a criança
começar a estudar. maiores as
chancesde sucesso escolar.'

MARCA CRISTWA
GRAMANI
AUTORADAPESQUISA

'Os primeiros anos do
fundamental. de le a 4e série.
apresentam o maior potencial de
desenvolvimento. São eles que
devem melhorar para repetir no
ensino superior.'

mostra como o primeiro ciclo
precisa de mais investimentos é

o próprio salário dos professo-
res, menor que o daqueles que
dãoaulaparaclassesde5.aa8.a.

Para Mana Cristina, a Região
Sulobteveamelhorposiçãopor-
que seus Estados têm redes me-
nores e apresentam políticas
educacionais mais consistentes

nos primeiros anos do ensino
fundamental consistem em dis-
cutir o gasto mínimo por aluno
e elevar os recursos em relação
ao magistério. "Temos..de au-
mentar a atratividade e melhd.
rar a formação e as condições de
trabalho dos professores para
conseguirmos reter os melhores
profissionais", explica Oliveira.

Segundoele,asdiferençasen-
tre as regiões seriam atenuadas
com mudanças no valor mínimo
dos alunos. "0 custo-aluno em
SãoPauloéodobrododosEsta-
dos mais pobres do Nordeste.'

Claudia Petü, gerente de prol e-

de qualidade das instituições de
ensino superior do Ministério
daEducação.

"São as turmas de l.' a 4a série
que merecem mais atenção. Os

investimentos no ensino supe-
rior têm sido maiores que no en-
sino básico" afirma Mania Cristi-
na Gramani, uma das autoras do

estudo. "Um fato relevaiíte que

Perspectivas. Para o professor
Romualdo Portela de Oliveira.

da í'aciilaadd'iiê'ÉaiiEação da
Universidade de São Paulo
(USP), os principais investi
mentos que devem ser feitos


